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Prólogo


			Na idade das trevas, o mal caminhava pela Terra na forma de um homem. Caim, o primeiro assassino e a primeira alma corrompida pela maldade de Lúcifer, trouxe ao mundo a mais densa escuridão. Conjurou Samael, – O demônio destruidor. – com a ajuda dos sete Lordes do Inferno. Ira, Avareza, Luxúria, Inveja, Gula e Vaidade.


			Com a libertação de Samael, criaturas antes ocultas nas trevas, libertaram-se, trazendo o horror a toda a raça humana. A humanidade se encontrava assolada pelo medo, pelo pânico que tais criaturas plantaram em suas sociedades.


			Amaldiçoados, bestas e necrófagos proliferaram-se como uma praga, atacando vorazmente cada reino e vilarejo em seu caminho. Não havia homem, mulher ou criança que pudesse escapar de suas garras e salvar-se de serem devorados ainda vivos.


			Motivados pelo terror e a desesperança, alguns homens e mulheres sucumbiram a escuridão trazida por Caim. Tornaram-se seus leias servos, recebendo em troca o conhecimento da Magia Negra.


			Azrael, um anjo condenado a vagar pela terra por toda a eternidade, reuniu os sete mais bravos Cavaleiros que encontrara. Eddard, Solomon, Hagamar, Dmitrei, Lyubimir, Bogdan e Vlad. Com o metal de sua espada celestial, banhou as armas dos sete cavaleiros. As espadas longas de Eddard, Solomon, Bogdan e Lyubimir. O martelo de guerra de Dmitrei, o par de machados curtos de Hagamar e a espada côncava de Vlad. Com aquelas armas, eles seriam capazes de matar as criaturas das trevas e os seguidores de Caim, trazendo a luz de volta ao mundo dos homens.


			Miguel, general dos exércitos celestiais e o mais poderoso dos arcanjos, agradou-se da atitude de seu irmão caído. Desceu dos céus e entregou aos sete homens suas bênçãos. Os sete cavaleiros seriam mais fortes e rápidos que outros homens, porém, seu trabalho jamais terminaria. Suas armas passariam para seus filhos, e para seus filhos depois deles. A ferro quente suas costas seriam marcadas com os dizeres “Ad Lucem”, e suas vidas seriam dedicadas combater as trevas. Não haveria monstro, demônio, feiticeiro ou bruxa, que escapasse da justiça de suas armas.


			Com a ajuda do Lorde da Luxúria – Que traiu Caim e Samael, em troca do perdão celestial. – os cavaleiros travaram uma árdua batalha contra Caim e Samael, que culminou na morte do demônio destruidor e na fuga dos seis Lordes remanescentes. O cavaleiro Solomon preparava-se para o golpe derradeiro no derrotado inimigo, porém a mão de Miguel o impediu.


			Miguel considerou a morte uma punição pequena para tamanhos os crimes cometidos por Caim. Ordenou que seu corpo fosse trancado em um poço sagrado, onde a água santa queimaria sua pele e sufocaria seus pulmões até o fim dos dias.


			Pelo dever cumprido, sete anjos Serafins presentearam os cavaleiros com sete adagas sagradas. Lâminas forjadas no paraíso pelos anjos guerreiros, que seriam letais para aqueles que carregam o mal em sua essência e inofensivas para os justos de bom coração.


			A gloriosa vitória fez dos cavaleiros heróis. Eram presenteados com ouro aos montes e convidados para os banquetes da realeza a cada besta que caía pelo poder de suas armas. Os reis os concederam títulos e a plebe lhes deu um apelido. “Os Corvos”.


			Como os pássaros, os sete cavaleiros eram atraídos pela morte e carnificina e voavam para longe de onde havia vida.


			Pelos séculos os Corvos seguiram cumprindo seu dever, trazendo a luz aos assombrados pelas trevas e caçando as bestas e bruxas que ainda habitavam o mundo. Mas tal qual as criaturas que caçavam, tornaram-se mitos. Retratos de uma era de sofrimento que há muito tempo deixara de existir. Com o tempo, não havia mais ouro ou banquetes. Não havia mais gloria ou heroísmo. Foram esquecidos por aqueles que protegeram.


		




		

			
Capítulo I


			Solomon e Eddard passaram por um bar antes de retornarem ao casarão em que Eddard vivia, nos arredores de uma pequena cidade ao sul do estado de Oklahoma.


			Solomon entrou manquitolando no estabelecimento, havia torcido o joelho mais cedo. Sua idade já ceifara sua antiga agilidade, como fizera com a viva cor de seus cabelos, agora grisalhos.


			Sentaram-se a uma das mesas de canto do bar, afastados das sonoras conversas embriagadas que moldavam o som ambiente. Solomon suspirou longamente ao sentar-se de maneira relaxada na desconfortável cadeira de madeira, que rangia a cada movimento de seu corpo.


			Ainda sentado retirou seu casaco velho, colocando o sobre a mesa despreocupadamente. As manchas de suor em sua camisa azul, eram sinais de um dia de trabalho duro.


			- Não envelheça garoto, é uma merda! – Disse ele rindo. Levando as mãos ao rosto cansado, que já ostentava algumas rugas de preocupação no canto dos olhos.


			Eddard sorria, não pela piada de Solomon, ou alguma forma de deboche. Era um sorriso inconsciente, que se moldava em seu rosto em todos os momentos que se encontrava em relaxamento, despreocupado. Seus grandes olhos castanhos, perdiam-se em um olhar cujo brilho era como o de dois faróis iluminando ao longe na escuridão de uma estrada deserta.


			- Me lembro quando era como você. – Disse Solomon. – Rosto liso, jovem, cabelos penteados com cuidado. Quero dizer, as mulheres corriam atrás de mim. Me farejavam como tubarões farejam o sangue na água.


			- Me lembro disso. – Respondeu Eddard. – Talvez não dessa forma, mas me lembro.


			- Mas não me lembro de um dia esboçar um sorriso como esse sem qualquer motivo. – Solomon olhou nos olhos de Eddard. – Você realmente está feliz, não? – Perguntou.


			- Sim, eu estou. – Eddard nem sequer hesitou, levantou suas sobrancelhas e aumentou o sorriso em seu rosto. – Nunca me senti mais feliz na minha vida.


			Salomon sorriu, como se ouvir tal coisa o enchesse de orgulho. Mas ainda assim, deixasse um resquício de preocupação no fundo de sua mente.


			- Nem mesmo em Vegas? – Perguntou Solomon provocando-o.


			- Nem mesmo em Vegas! – Respondeu Eddard sorrindo ainda mais.


			- Droga! Que bagunça foi aquela? Mas me lembro de avisá-lo sobre aquela tal Ruth. – Disse Solomon, sorrindo nostalgicamente. – Mas sua teimosia...


			- Sim, mas o que importa é que matamos aquela maldita. – Argumentou Eddard.


			- Boa noite! O que vão beber? – Perguntou a garçonete, que chegara de forma repentina a mesa.


			A mulher jovem de cabelos encaracolados, mascava um chiclete e sorria simpaticamente. Como se o sorriso fosse parte de seu uniforme verde claro.


			- Duas cervejas bem geladas e duas doses de uísque. – Respondeu-lhe Solomon. A mulher virou-se imediatamente e foi até o balcão.


			Não demorou para que voltasse carregando as bebidas em uma bandeja de alumínio. Caminhou por entre as mesas com notável facilidade, mesmo estando sobre saltos altos. Rapidamente distribuiu pela pequena mesa de madeira as duas canecas grandes, cheias até a borda pela cerveja dourada, e os pequenos copos cheios de uísque cor de cobre.


			Eddard levou o copo pequeno de uísque aos lábios, bebendo-o em apenas um gole. Solomon retirou um maço de cigarros do bolso de sua camisa, pegou um para si e deu outro para Eddard. Ambos acenderam os cigarros e deixaram a fumaça preencher seus pulmões.


			- Então! – Solomon engrossou seu tom de voz, como se tentasse mudar o caráter da conversa, outrora descontraída. – Por que quer abandonar a Ordem? – Perguntou.


			Eddard surpreendeu-se, arregalou os olhos e franziu a testa por um momento, voltando a normalidade em seguida. A medida que encontrara em sua mente a causa para tal pergunta.


			- Jerry? – Perguntou Eddard, já sabendo a resposta.


			- Sim, Jerry me contou. – Respondeu Solomon imediatamente.


			- Eu ia falar com você, na verdade iria pedir a sua ajuda. – Eddard olhou nos olhos de Solomon, justificando-se.


			Solomon tragou o cigarro longa e lentamente, procurou sobre a mesa por um cinzeiro, só então percebeu que não havia um. Esticou seu braço até a mesa vazia ao lado e pegou o cinzeiro preto de metal, que repousava solitário sobre ela. Bateu a cinza dentro dele e tentou tornar ainda mais séria sua expressão.


			- Se quer a minha ajuda então precisarei de um bom motivo. Você adora tudo isso, e honestamente não parece algo que ouviria de sua boca. – Solomon encarava-o. – Talvez esteja se precipitando.


			Eddard sorriu sem graça, deslizou a mão sobre seus cabelos negros e lisos, respirou fundo e disse;


			- Acho que experimentei a normalidade. Essa vida de caos já não me atrai como antes. Com certeza Elizabeth é parte disso.


			- Elizabeth é uma bruxa branca! – Respondeu Solomon ainda sério. – Como você pode ter experimentado a normalidade casando-se com uma bruxa?


			- Indo ao cinema! – Respondeu com confiança. – Falando sobre coisas normais, como nomes para o bebê, sair de férias. Apenas tentando viver como uma pessoa normal, tentando ignorar a outra parte da minha vida.


			- Essa parte da sua vida é o seu dom, é o que você nasceu para ser. Eddie você não pode apenas virar as costas para isso e ir viver nos subúrbios e fazer churrasco aos domingos. – Disse Solomon, mudando o tom de sua voz em uma tentativa de convencimento. – Por Deus! Somos heróis!


			Eddard inclinou-se na mesa, apoiando os cotovelos sobre ela.


			- Nenhuma dessas pessoas no bar sabem sobre o que fazemos. Se contássemos, ririam e zombariam de nós. Foi-se o tempo onde os Corvos eram recebidos como heróis nos vilarejos, nos davam bebida e ouro por livrá-los de uma besta qualquer. Agora não somos ninguém. – Eddard tragou o cigarro e novamente correu a mão por seus cabelos. – Eu entendo seu ponto, eu realmente entendo. Quando você puxa a espada para uma besta, que te encara com aquele olhar feroz, algo acontece. Algo corre pelas suas veias como uma droga, é viciante. Mas quando eu olho para Elizabeth, me esperando na varanda de casa, me sinto completo. Me sinto em paz! – Concluiu.


			- Então ela é a sua “droga”? – Solomon fez o sinal de aspas com as mãos.


			- Talvez. – Solomon balançou a cabeça contrariado. – Ouça, eu vou ter um filho. Eu não quero que ele viva desta maneira, encarando monstros todos os dias, lutando para poder voltar para casa. Brigando em uma jaula no Wisconsin para ganhar algum dinheiro. Veja o que houve com Lyubimir, ele perdeu metade da cara. – Argumentou Eddard.


			- Ele foi descuidado! – Retrucou Solomon.


			- E esse é o preço que se paga por ser descuidado nesta vida! – Eddard aumentou levemente o tom de sua voz. – Quero que filho derrame o café na camisa por ser descuidado, não que perca parte do rosto. Ontem eu estava reclamando com Elizabeth a respeito doa corpos dilacerados que vi pela manhã. Crianças abertas ao meio pelas garras de um monstro, a mãe decapitada que tentava protege-los e a porcaria do sangue espalhado pelo chão. Apenas quero que meu filho reclame do trânsito com sua futura esposa, reclame que seu time é uma droga ou como seu chefe é babaca. Quero que ele sinta o cheiro da sua colônia barata durante o dia todo, e não que o cheiro de sangue e carne podre fique preso em seu nariz. As vezes não consigo jantar por conta deste maldito cheiro.


			- Você é especial cara! Essa coisa que sente quando algo das trevas se aproxima. A facilidade com que os mata. Não acredito que quer largar tudo isso por uma vida chata. – Solomon não escondia a desaprovação em seu tom de voz.


			- Pode acreditar, Sol, pois já me decidi.


			Solomon balançava a cabeça, como se as palavras de Edddard lhe soassem absurdas. Bebeu um grande gole de sua cerveja, quase terminando-a. Em seguida bebeu seu uísque. O liquido queimou fortemente sua garganta, fazendo-o tossir.


			- E qual o seu plano? Não pode apenas se mudar para o Havaí e fingir que nada aconteceu. – Disse Solomon.


			- Tenho tentado contatar Tommy, pretendo ir até a Inglaterra para ver Whity. Talvez ele possa me dar uma luz quanto as possibilidades aqui. – Edddard notou a relutância nos olhos de Solomon. – Se lembra do meu casamento? Quando me disse que essa não é vida para um homem de família? – Perguntou.


			- Sim. – Solomon respondeu balançando a cabeça positivamente. 


			- Você disse que em algum momento teria de decidir se era mais importante ser um Corvo ou ser marido. Decidi pela segunda opção, e não acho que alguém poderia mudar minha decisão.


			Um breve silêncio se seguiu, Solomon parecia tentar digerir a decisão de Eddard. Bebeu o ultimo gole de sua cerveja e apagou seu cigarro.


			- Eddard, outro nome para teimosia. – Solomon sorriu sem humor, quase raivosamente. – Seu pai também era teimoso feito uma mula. Sabia que uma vez ele me vez ir até o Brasil para ajudá-lo? – perguntou.


			- Sim. Me contou essa história uma vez. Foi algo sobre uma casa assombrada certo?


			- Besteira! – Disse Solomon sorrindo em nostalgia. – Foi uma desculpa para ir a praia e visitar uma antiga namorada, Maria era o nome dela. – Solomon fez uma pausa, como se pensasse suas próximas palavras. – O que foi isso que fizemos hoje? A última caçada de Eddard? Foi por isso que insistiu tanto para que eu viesse? – Havia certa ironia em seu tom de voz.


			- Algo parecido. – Respondeu Eddard rapidamente. Solomon sorriu sem humor novamente, desacreditado. – Vamos, foi divertido. Foi como quando eu era mais jovem. Mas naquele tempo um simples amaldiçoado não te deixava tão cansado. – Acrescentou Eddard.


			Sim, é isso o que acontece quando se envelhece. E quanto aos rapazes? Já falou com eles a respeito? – Perguntou Solomon.


			- Ainda não, Jerry era o único que sabia. Acha que serão contra?


			- Só pode estar brincando! – Respondeu Solomon com um sorriso sacana em seus lábios. – Aqueles malucos iriam até o inferno com você. Até mesmo Vlad, embora ele odeie admitir. – Eddard sorriu aliviado.


			- E quanto a você? – Eddard sorria provocando-o, já sabia da resposta.


			- Certo! Ajudarei! – Eddard gargalhou. Achava cômico a maneira como Solomon manteve-se sério. – Farei isso porque se Velma descobrir que me recusei... digamos que seria melhor eu estar morto. – Concluiu com forçada seriedade.


			- Deveríamos ir. – Disse Eddard, já se levantando. – Tem sido uma gravidez complicada, e preciso dar uma folga para Jerry. Talvez ele e Annabeth tenham planos para essa noite.


			- O que acha desses dois? É algo sério? – Perguntou Solomon, enquanto colocava uma nota de vinte sobre a mesa.


			- Eles parecem apaixonados! – Eddard estampou um sorriso orgulhoso em seu rosto. – É claro que não se pode ter certeza quando se trata de Jerry. Podemos ir? - Solomon concordou com um gesto, seguindo Eddard para fora do bar.


			Na estrada que seguiram a caminho do afastado casarão, uma placa chamou-lhes a atenção. Era apenas um grande retângulo de madeira, pintado em branco, colocado a beira da pista como uma placa de sinalização.


			“A vida acaba em um segundo! Use o cinto de segurança.” Era o que estava escrito em vermelho, com letras maus feitas. Podia-se notar a solitária gota de tinta que escorreu ao fim de cada letra, como se não tivesse sido pintada com muito capricho.


			- Aquilo sempre esteve ali? – Perguntou Solomon, intrigado.


			- Não! Deve ser obra de algum cidadão preocupado com a nossa segurança. – Respondeu Eddard, parecendo não se importar tanto.


			Pegaram um desvio por uma estrada de terra batida e seguiram por menos de um quilômetro. Logo avistaram o grande casarão. Dois andares, com adornos floridos nas janelas e uma espaçosa varanda na frente. Alguns metros antecedendo o casarão havia uma estufa de vidro, onde Elizabeth mantinha suas adoradas plantas.


			- Estão todos dormindo? – Perguntou Eddard, notando as luzes apagadas. Solomon nada respondeu.


			Sem perceber Eddard pisou com mais firmeza no acelerador, aumentando bruscamente a velocidade do carro. Quando estavam bem próximos da casa, os faróis amarelados do carro tornaram nítida a mais aterradora cena que ele presenciaria.


			Elizabeth estava caída sobre o gramado em frente a casa, seu vestido branco estava rasgado e tingido pelo vermelho de seu sangue, assim como a grama ao seu redor. Eddard já saltava para fora do carro, correndo em sua direção.


			Seu ventre havia sido aberto ao meio, e o bebê retirado. A carne cortada transbordava o sangue e as vísceras de seu corpo. Sua pele tornou-se pálida e seus olhos perdiam aos poucos o brilho da vida. Seu coração flertava com a morte a cada momento que seus pulmões se enchiam-de sangue.


			Eddard envolveu-a em seus braços. Com cuidado apoiou sua cabeça, sentindo na palma de sua mão o toque do delicado cabelo castanho de Elizabeth. Pressionou fortemente sua mão contra o grande ferimento, mas de nada adiantava. Sua mão nem sequer chegava perto do diâmetro do ferimento, apenas foi coberta pelo sangue que jorrava implacável.


			- Fique acordada certo? Não durma. – Disse ele. Segurando-se para permanecer forte. Elizabeth balbuciou algo, mas não encontrou forças para fazer sua voz ouvida. – Não fale querida. Não se preocupe, nós vamos cuidar de você. Olhe para mim! – Elizabeth olhava no fundo de seus olhos, transferindo seu desespero para Eddard.


			Solomon correu para dentro da casa.


			- Vou procurar Annabeth! – Gritou subindo apressado os degraus que antecediam a espaçosa varanda.


			Abriu bruscamente a porta da frente, a casa estava escura, correu a mão pela parede até encontrar o interruptor. Acendendo a luz em seguida. A casa estava impecavelmente organizada como de costume, não havia móveis quebrados ou qualquer sinal de arrombamento.


			- Annabeth! Jerry! – Ele gritava, mas ninguém parecia ouvi-lo.


			Aproximou-se da escada que que levava ao andar de cima, subiu apenas um degrau até avistar Jericho descendo acompanhado de Annabeth. 


			- Acalme-se. – Dizia ele, com voz fraca e sonolenta. – O que diabos está havendo?


			Os cabelos ruivos de Jericho estavam despenteados, estava sem camisa e descalço. Andava lentamente enquanto bocejava. Atrás dele estava Annabeth, com seus longos cabelos negros amassados, esfregando os olhos tentando despertar-se. Enquanto descia os degraus com dificuldade. 


			- Annabeth! – Gritou Solomon, como se tentasse desperta-la mais rapidamente. – Precisamos da sua ajuda aqui fora. Agora! – Gritou mais severamente.


			Solomon correu para fora da casa, seguido de Annabeth e Jericho que continuavam confusos. Assim que pôs os olhos em Eddard e Elizabeth, Jericho sentiu como se um sopro do vento do ártico atingisse sua espinha. Por alguns segundos não podia se mover, sentiu-se congelado pela cena que presenciara.


			Ouviu Annabeth gritar o nome da amiga ao fundo, mas o som de sua voz parecia distante. Viu-a correr descalça em direção a ela, viu carrega-la com a ajuda de Solomon pra dentro, mas não fez nada, mal podia se mover. 


			Com dificuldade Jericho foi em direção a Eddard, que estava de pé, com olhar fixo na poça de sangue que Elizabeth deixara no gramado. Com as mãos a cabeça em um misto de confusão e desespero.


			- O que houve aqui Jerry? – Perguntou Eddard, com voz trêmula e assustada. Jericho não soube responde-lo.


			Eddard limpou parte do sangue que cobria a sua mão em sua calça. Olhou para Jericho despretensiosamente, e só então notou que seu irmão vestia apenas uma calça jeans.


			- Onde você estava? – O tom de sua voz havia mudado, tornando-se intimidador. – O que estava fazendo? 


			Eddard aproximou-se de Jericho. Era mais alto, sua presença intimidou o já apavorado Jericho.


			- Desculpe! – Disse Jericho com voz de choro. Deixando escorrer as primeiras lágrimas pelo seu jovem e belo rosto.


			Eddard virou o rosto olhando para o horizonte, como se sentisse certa repulsa pelo rosto de Jericho. Piscava os olhos mais vezes do que o normal, e parecia tentar conter a ira que sentia crescer em seu peito.


			- Onde você estava Jerry? – Perguntou, ainda olhando para o lado. Jericho hesitou. – Onde estava? – Insistiu, agora gritando.


			- Estava com Annabeth. -Respondeu Jericho gaguejando.


			Eddard fechou os olhos, como se um golpe atingisse seu estômago. Não sentiu seu punho se fechando e atingindo poderosamente o queixo de Jericho, que caiu ao chão. Como uma besta furiosa Eddard atacou-o novamente, seu punho atingia em cheio o rosto de Jericho. Uma sequência de pancadas furiosas foi desferida até que Solomon tentasse separá-los.


			- Eddard! – Gritou Solomon, tentando puxá-lo para longe de Jericho.


			Eddard desvencilhou-se sem dificuldades, empurrando Solomon em seguida e continuando seus golpes. Sentia a raiva correndo em suas veias a cada impacto de seu punho contra o rosto de Jericho.


			- Eddard! – Gritou novamente Solomon.


			Eddard parou, ofegante e com punho cerrado, pronto para o próximo golpe. Viu o rosto de Jericho banhado em sangue, seu nariz havia se quebrado, assim como os dentes da parte frontal de sua boca. Seu olho esquerdo tornara-se uma esfera roxa, por onde o sangue escorria de maneira constante. Jericho chorava, e suas lágrimas misturavam-se ao sangue que cobria seu rosto.


			Eddard olhou brevemente para seu punho, o sangue de seu irmão, fundia-se ao resto de sangue de Elizabeth. Levantou-se lentamente, seu olhar perdido varria o ambiente ao seu redor, encontrando-se com o rosto assustado de Solomon. Levou as mãos à cabeça, sentiu seu coração bater acelerado. Não sabia dizer porque fizera aquilo, o que aumentou ainda mais seu desespero. Caminhou apressado até o carro, entrando e ligando-o rapidamente.


			O ronco do motor foi seguido de uma enorme nuvem de poeira, que ao dissipar-se, revelou os pequenos pontos vermelhos dos faróis desaparecendo aos poucos no horizonte. 


			Solomon encontrou o carro abandonado dias mais tarde, porém, nunca mais encontrou Eddard.


		




		

			
Capítulo II


			Dez anos depois, dentro de luxuoso carro que se deslocava vagarosamente pela estrada vicinal ao norte de Newcastle, estava Thomas Barcklay. Um homem elegante, que trajava um sofisticado e alinhado terno preto, com a camisa e gravata de mesma cor. Seus cabelos lisos e castanhos penteados com cuidado para trás e seu rosto de pele clara e lisa quase pálida, completamente ausente dos pelos de sua barba bem-feita.


			Suas sobrancelhas finas e levemente arqueadas, destacavam seus grandes olhos castanhos, que olhavam apertados a estrada a sua frente.


			Ao seu lado, dirigindo o carro, estava Pat MaCkauly. Seu amigo de longa data, que fora também amigo de seu pai anteriormente.


			Pat já beirava os 60 anos, era alto e volumoso, ostentava uma grandiosa barriga e um volumoso bigode grisalho em seu rosto. Seus olhos azuis eram ofuscados pelas grossas sobrancelhas acima deles. Usava sempre um suéter cinza, já velho e uma boina desbotada, que comprara em uma pequena loja ao sul de Londres na véspera de seu vigésimo aniversário.


			A chuva torrencial dificultava-lhe a visão já não tão clara como em outros tempos. Os faróis não eram de muita utilidade, os relâmpagos que dominavam os céus, antecedendo as sonoras trovoadas, facilmente superavam a luminosidade das modestas lâmpadas amarelas dos faróis.


			- Mal posso ver a porcaria da estrada. – Disse Pat, com sua voz grave e o arrastado sotaque irlandês. – Onde é esse manicômio afinal?


			- Não estamos longe, se bem me lembro estive aqui acompanhado de Eddard há alguns bons anos. Espero que não termine na mesma confusão. – Respondeu Thomas.


			O carro chacoalhou de forma brusca e repentina, fazendo Pat bater com a cabeça no teto.


			- Maldição! – Gritou, batendo com o punho cerrado contra o mesmo.


			- O que diabos foi isso? – Perguntou Thomas, achando graça na reação nervosa do amigo.


			- Não sei. Pode ter sido um buraco. A água cobre o asfalto, não consigo vê-lo. Não via uma chuva como essa há muitos anos. – Respondeu ainda nervoso. – A que confusão se refere? – Perguntou trazendo de volta o assunto anterior.


			- Esta é uma longa história, digamos que Eddard não esteve atento como de costume, o mesmo vale para mim. – Thomas suspirou. – Foi a última vez que trabalhamos juntos antes de toda aquela merda acontecer. – Concluiu.


			- Não me lembro deste dia. Eu não estava com vocês? – Perguntou Pat logo em seguida.


			- Não, você tinha acabado de fraturar a perna não se lembra? Você ficou em casa junto de Elizabeth, ele havia dito algo sobre cozinhar um bolo de carne ou algo do gênero.


			- Ah sim! – Respondeu Pat suspirando nervosamente. – Ainda manco graças aquele maldito bastardo. Gostaria que Eddard estivesse conosco aquele dia, pelo menos ele teria matado o maldito.


			- Enfim! Acabamos esbarrando em um covil de Ghoul’s. Apenas me lembro das cabeças das criaturas voando, Eddard deve ter matado uns cinquenta deles. Talvez mais.


			As luzes distantes do manicômio St. Peter revelaram-se, mesmo que quase ofuscadas pela forte chuva que limitava a visão.


			- Finalmente! – Disse Pat aliviado.


			Em questão de minutos o carro cruzava o alto muro de pedra, pelo portão de aço negro, estacionando de frente para a grande construção do século XIX. O edifício de dois andares ostentava duas enormes gárgulas próximas ao seu topo, e uma porta larga de madeira com maçanetas douradas, precedida por quadro degraus de mármore.


			- E agora? – Perguntou Pat. 


			- Buzine! – Respondeu Thomas imediatamente.


			O som da buzina fez com que um homem alto vestindo roupas brancas abrisse levemente a porta, colocando sua cabeça pelo vão que se formara para olhar quem buzinava. Voltando para dentro logo em seguida.


			- Preciso ir com você? – Perguntou Pat.


			- Não, ele provavelmente estará amarrado a cama. – Respondeu Thomas, olhando fixamente a porta do manicômio. – Além do mais, esse tal de Carlton Woodley exigiu que eu entrasse sozinho. Prometeu fornecer qualquer ajuda que se fizesse necessária. – Completou.


			Pat desligou o motor do carro, encostou toda a extensão de suas costas sobre o apoio do banco, como se tentasse esticar-se naquele pequeno espaço.


			- Quem é esse? – Perguntou.


			- O diretor. Inventei uma desculpa para que ele fosse até a loja de Whity, algo sobre comprar uma bebida específica, não me lembro muito bem. – Thomas mantinha seu olhar voltado para a porta ao falar. – Algo não me cheirava bem.


			- Suspeita confirmada?


			- Quando Whity tocou sua mão, viu algo que o segue. – Thomas soltou um riso discreto. – Aquele velho vidente ainda serve para algo.


			- Alma vendida? 


			- Provavelmente! Pesquisei a respeito dele, há alguns anos era apenas um médico de família rica, nada demais. De repente tornou-se encarregado de um local como esse e passou a figurar os jantares da alta sociedade. Devo tê-lo visto vez ou outra em meio aos aristocratas. 


			- Tentou revogar o acordo?


			- Creio que sim. - Um rápido silêncio se instaurou. – Agora ele tem um paciente possuído. As pessoas não deveriam brincar com coisas assim.


			- Tem certeza que foi uma boa ideia não trazer o livro? – Perguntou ele. – Isso pode se tornar complicado.


			- Sim. Já memorizei cada palavra de cada ritual, não há motivos para carregar um trambolho daqueles para todo lugar. Já faço isso há vinte anos, nada pode me surpreender. – Respondeu Thomas, esbanjando confiança.


			A porta abriu-se novamente, o mesmo homem que outrora olhara pela abertura, saiu segurando um guarda-chuvas preto, o qual abriu dificultosamente. Desceu com cuidado os degraus, prevenindo assim, um eventual tombo causado pela grande quantidade de água que se acumulava sobre eles. Após os degraus caminhou apressado até o carro, quase correndo por entre as poças que se formavam ao chão. Com um sorriso simpático puxou a maçaneta abrindo a porta.


			- Boa noite Sr. Barclay! – Disse ele, aumentando seu sorriso. – Que chuva, não?


			Thomas retribuiu o sorriso e desceu com cuidado do carro, mantendo-se sob a extensão do guarda-chuvas. Caminharam lado a lado até a porta, o molho de chaves preso ao cinto da calça do homem, chacoalhava a cada passada pesada, seu som fazia-se tão intenso quanto as gotas que se chocavam contra o tecido do guarda-chuvas.


			Com cordialidade o homem abriu-lhe a porta e afastou-se sutilmente, para que Thomas entrasse primeiro. O cheiro de lavanda preencheu suas narinas e pulmões assim que a porta se abriu. Quando o homem a fechou, estando ambos lá dentro, o poderoso som da tormenta que desabava dos céus, tornou-se o ruído distante de uma chuva de verão.


			- Sente-se Sr. Barcklay! – Disse o Homem, indicando-lhe as cadeiras acolchoadas que ficavam encostadas a parede, após uma baixa mesa de centro coberta por revistas. – Rose irá avisar o Sr. Woodley que o senhor já se encontra. – Completou.


			Embora o fato de ter de esperar o aborrecesse, Thomas sentia-se lisonjeado por tamanha educação com que o homem tratava. Dividia seu tempo entre rituais de exorcismo e bailes de gala da alta sociedade britânica. Apreciava ser tratado com respeito e cordialidade.


			- Rose! – Disse o homem, chamando a atenção da moça que estava sentada atrás de um alto balcão. – Vou tomar um café tudo bem? Por favor avise Sr. Woodley que o convidado já o espera. – Disse saindo pela porta de metal que ficava a frente da porta principal por onde entrara, separada por alguns metros.


			- Certo. – Respondeu ela, pegando o telefone.


			Não disse nada, apenas tirou o fone do gancho e apertou um dos botões vermelhos do aparelho.


			Thomas esperou por não mais do que cinco minutos na ampla sala, cujas paredes em um tom claro de azul, eram preenchidas com quadros sem qualquer significado. Pinturas desde um veleiro flutuando em alto mar, a um jarro forrado de uvas verdes.


			Sentado de frente para a mesa de centro, Thomas correu os olhos sobre a mesma. Uma grande quantidade de revistas, dos mais variados tipos estavam ali a sua disposição. Desde os tabloides de Londres a revistas cientificas.


			Pegou-se distraído observando Rose. Uma moça jovem, não mais de trinta anos, trajando um terno executivo de cor cinza, com os cabelos dourados caídos sobre seus ombros. A moça mantinha a expressão séria, quase aborrecida, como se desejasse estar em outro lugar.


			O telefone que ficava a sua frente tocou, sendo rapidamente atendido por ela. Durante os poucos segundos que ficou com o fone próximo a sua orelha, a moça apenas balançava a cabeça positivamente.


			- Tudo bem! – Foi o que disse antes de colocá-lo novamente no gancho.


			A moça levantou-se e saiu de trás do balcão, com a mão sobre a maçaneta da porta discreta que ficava ao lado do mesmo e disse;


			- Sr. Woodley vai recebê-lo agora.


			Com um sorriso forçado abriu a porta para Thomas assim que ele se aproximou.


			A sala de Carlton Woodley era tremendamente ampla. As paredes preenchidas pelas prateleiras abarrotadas de livros e o chão de mármore tão lustroso que refletia a imagem de quem caminhava por ele.


			Woodley estava sentado atrás de uma grande mesa de madeira, que carregava seu nome escrito em preto na pequena placa dourada sobre ela. Levantou-se de sua cadeira de encosto alto acolchoada em couro vermelho e com um sorriso diplomático caminhou em direção a Thomas com sua mão direita já estendida.


			- Estou feliz que tenha vindo Sr. Barclay! – Disse ele apertando a mão direita de Thomas, e recobrindo-a com sua mão esquerda. – Por favor, sente-se.


			Woodley era alto e magro, seus olhos verdes destacavam-se em seu rosto enrugado pela idade.


			Woodley voltou para trás de sua mesa, antes de sentar-se, levantou suas calças que pareciam já não lhe servir como antes e desabotoou seu elegante paletó cinza, que deixava escapar o cordão dourado de um relógio de bolso. Em seguida correu seus dedos contra seus finos cabelos brancos que um dia foram amarelos e sentou-se.


			Sentou-se de maneira despojada a cadeira, suspirando longamente.


			- Perdoe-me, posso oferecer-lhe uma bebida? – Perguntou, apoiando-se para levantar novamente.


			- Não é preciso! – Respondeu Thomas imediatamente, evitando que ele se levantasse. – Se não se importa Sr. Woodley, gostaria que fossemos direto ao assunto. Afinal esta não é uma visita social.


			- Muito bem. – Disse Woodley, coçando seu largo nariz arredondado. – Bom há alguns dias um paciente tornou-se instável. Tornou-se agressivo, sua voz mudou e coisas terríveis começaram a acontecer há meus funcionários.


			- Que tipo de coisas? – Perguntou Thomas.


			- Bom... – Woodley franziu a testa e seu olhar fixou-se no teto, como se não houvesse ensaiado essa resposta. – Abortos, infartos, sabe esse tipo de coisa.


			- Entendo, mas o que te faz pensar que não seja apenas coincidência? – Perguntou Thomas, encarando-o com olhar de superioridade. – Coisas assim acontecem todos os dias.


			Woodley abriu calmamente a primeira gaveta a sua direita, pegou uma foto que estava logo abaixo de um envelope amarelo e colocou-a sobre a mesa, empurrando-a com a ponta dos dedos até Thomas.


			- Isso! – Respondeu ele. – Vê as queimaduras, ninguém fez isso há ele. Apenas apareceram. Como mágica.


			Thomas pegou a foto e aproximou-a de seus olhos, como se não acreditasse no que via. Na pele da magra barriga que aparecia na foto, o nome Solomon formava-se através de irregulares queimaduras acima de seu umbigo.


			- Entendo. Mas precisarei ver o paciente. – Disse Thomas. – Se não se importa, ficarei com essa foto. – Concluiu levantando-se da cadeira e guardando a foto no bolso interno de seu paletó.


			- Por quê? – Perguntou Woodley. Thomas bufou irritado.


			- Se bem me lembro Sr. Woodley, fui bem claro quanto a questionamentos, quando falamos ao telefone. – Respondeu de maneira seca.


			- Muito bem, peço perdão Sr. Barcklay, por favor me acompanhe. – Disse Woodley caminhando até a porta.


			Thomas o seguiu, passaram pela recepção e entraram pela mesma porta que o funcionário que o recebera. Após a porta havia um longo corredor, o chão não era de mármore, mas sim de um piso branco de porcelana. A parede do lado direito era lisa e branca, no alto alguns centímetros antes ao teto, havia uma continua fileira de vidro reforçado por onde entrava a luz do sol. Podia-se ver as grossas grades pelo lado de fora, assim como as gotas da chuva que escorriam pelo vidro.


			Ao lado direito havia uma sequência de portas de metal, com uma pequena abertura retrátil na altura dos olhos, por onde os enfermeiros faziam a contagem durante noite.


			A maioria dos pacientes já dormia àquela hora, mesmo assim podia-se ouvir murmúrios e frases sem sentido. Gritos de agonia ecoavam vez ou outra, seguindo de uma gargalhada histérica. 


			O odor de lavanda da recepção ou da forte colônia de Woodley já não se faziam presentes, eram superados pelo forte cheiro de urina que exalava dos quartos.


			- Peço perdão pelo mau cheiro Sr. Bracklay, alguns dos pacientes não são adeptos do vaso sanitário. – Disse Sr. Woodley.


			Ao final do corredor virarão à esquerda, seguindo por outro corredor onde haviam portas em ambos os lados. Gritos e pancadas solitárias contra as portas de metal eram mais frequentes ali. 


			Em frente à última porta do lado esquerdo havia um funcionário, parado como se estivesse de guarda. Segurava uma bíblia embaixo de seu braço e o crucifixo dourado pendurado em seu pescoço, para fora de sua camisa.


			Os quartos vizinhos estavam todos vazios, de portas abertas e camas caprichosamente arrumadas. Limpos de maneira impecável, com o cheiro da água sanitária sendo um alivio para as narinas de Thomas.


			- Parece que você tem algumas vagas disponíveis. – Disse Thomas.


			- Infelizmente perdemos alguns pacientes recentemente. – Respondeu Woodley prontamente.


			- Como morreram?


			- Suicídio. Não mencionei como sendo algo relacionado ao seu trabalho, pois essa é uma causa comum de morte para nossos pacientes. 


			- Como conseguem cometer suicídio aqui dentro?


			- A maioria escalava os muros e se atirava de cabeça, quebrando o pescoço. Não faço ideia de quantos morreram assim durante esses anos todos. Os últimos bateram a cabeça contra a parede até a morte. – Disse Woodley sem demonstrar qualquer empatia. – Pensando bem, errei em não mencionar anteriormente. Peço perdão.


			- E quanto as famílias? – Perguntou Thomas. Woodley sorriu.


			- Acredite, Sr. Barcklay, os poucos pacientes deste lugar que têm alguma família, não têm valor algum para eles. Na maior parte ficam felizes por terem morrido. – Respondeu.


			Ao se aproximarem o funcionário já colocava a chave na fechadura, girando-a fazendo um alto som metálico das engrenagens da fechadura. Segurou firme a porta pela maçaneta enquanto Woodley despedia-se de Thomas.


			- Não o acompanharei lá dentro Sr. Barcklay, mas Frank estará aqui fora caso necessite de qualquer ajuda. – Disse ele.


			- Muito bem. – Respondeu Thomas sem dar muita importância. – E quanto a garrafa que lhe pedi? 


			- Está lá dentro, sobre a mesa do canto. – Respondeu.


			- Desejo-lhe um bom trabalho Sr. Barcklay!


			Woodley virou-se e seguiu pelo caminho que vieram, o funcionário abriu a porta para Thomas, que notou o pavor nos olhos do homem, ao ver de relance o paciente sobre a cama. Assim que entrou no quarto a porta se fechou, mas não fora trancada.


			O quarto parecia maior do que realmente era, nele havia apenas a cama onde o paciente estava amarrado por cintos grossos em seus braços, pés e tronco. Ao lado da porta bem próxima ao canto estava uma pequena mesa de metal e uma cadeira.


			Thomas pegou pequena garrafa verde que Woodley havia deixado ali, tirou a rolha sem qualquer dificuldade e bebeu um gole.


			- Whity realmente sabe fazer um bom licor. – Disse olhando para a garrafa.


			Bebeu mais um longo gole, esvaziando-a por completo. Puxou a cadeira sem nenhum cuidado até a lateral da cama. Sentou-se de maneira relaxada e observou o paciente, que demorou a acordar.


			Seu corpo era terrivelmente magro, como se definhasse por uma grave doença. Podia-se ver o contorno de seus ossos, cobertos pela fina camada de pele ressecada. O paciente vestia apenas uma calça branca de hospital, e nenhuma camisa ou blusa em seu tronco, deixando a mostra o nome Solomon escrito em seu estomago.


			A pele avermelhada e em relevo mais lembrava uma antiga cicatriz que uma queimadura. Curiosamente aquela era a parte mais viva em seu corpo.


			Os olhos do homem se abriram, em um instante todas as veias de seu corpo saltaram, como se o fluxo sanguíneo fosse muito grande. Seus lábios tornaram-se acinzentados e rachados e seus olhos logo eram apenas dois poços fundos de escuridão. Contorcia-se na cama, o máximo de movimento que as amarras em seus membros lhe permitiam. Expirou longamente, o que fez o quarto tornar-se gelado como o inverno canadense.


			- Finalmente! – Disse com uma voz não humana, que parecia assombrar a alma de Thomas assim que a escutou. – Me diverti com Carlton, mas era você que eu queria ver.


			Um sádico sorriso moldou-se em seu rosto. Revelando uma fileira de dentes podres em sua boca.


			- Fico feliz que esteja feliz em me ver. – Respondeu Thomas com um sorriso debochado. – Muito impressionante o que fez na barriga desse pobre coitado. Por que escolheu esse nome?


			- Permita-me que lhe mostre algo, assim terá a sua resposta. – Respondeu ele.


			- Desculpe, mas eu nem mesmo sei o seu nome. – Respondeu Thomas, novamente com o debochado sorriso estampado em seu rosto. – Como poderia deixar você me tocar?


			O homem estrebuchou-se como se estivesse engasgado, abriu a sua boca de onde saiu uma tarântula que caminhou até seu peito até desmanchar-se, tornando-se um punhado de areia branca.


			- Sou Abramalech! – Disse ele. – Não estou aqui por um mortal qualquer, ou por um pacto a ser cobrado. Minha intenção é apenas mostrar-lhe algo. Por favor, pegue em minha mão.


			- É um nome interessante. Mas como sei que não me acontecera nada ao segurar sua mão? – Perguntou Thomas, com expressão séria.


			- Tenha um pouco de fé! – Respondeu gargalhando.


			Thomas hesitou por um momento, mas decidiu fazer o que Abramalech pedia. Segurou sua mão.


			Sentiu como se o chão sob seus pés desmoronasse, sua visão turvou-se e de repente não estava mais no quarto.


			Viu-se em uma fazenda cercada por vastos pastos e uma pequena colina ao longe, onde uma arvore seca jazia solitária. Em uma modesta casa de madeira, sentada a varanda em uma cadeira de balanço, viu uma senhora idosa. Vestia um vestido de bolinhas e um colar de pérolas grande em seu pescoço, seguia-o com seus olhos sem vida, por onde escorria um liquido negro como petróleo.


			O céu estava cinza, mas não em função de pesadas nuvens de chuva. Era cinza como se aquela fosse sua cor natural. O sol era fraco, não havia qualquer magnitude em sua luz. Brilhava no céu cinza como uma lâmpada fraca que flerta com seu fim.


			Thomas caminhou, mas não com a força de suas pernas, algo o conduzia em direção ao grande celeiro que ficava ao lado da pequena casa. As taboas que compunham suas altas paredes, pareciam desprender-se uma das outras, deixando a mostra os pregos enferrujados. Sentado tranquilamente no telhado, um abutre observava Thomas. Em seus olhos negros, ele enxergava a curiosidade do animal, que parecia observá-lo como se esperasse pela vindoura refeição.


			Dentro do celeiro viu um homem de joelhos, ao seu lado uma espada caída sobre o feno que cobria o chão de terra batida. O homem arrancava pedaços de seu próprio braço com os dentes. Em meio ao sangue que espirrava a cada pedaço de musculo arrancado, ouvia o som de dor abafado pela carne sendo mastigada. Ele levantou sutilmente a cabeça, naquele momento Thomas reconheceu o rosto do homem, mesmo que com a boca envolta em seu próprio sangue, e olhos afundados em dor, suas feições lhe foram familiares.


			- Solomon? – Disse Thomas, o som de sua voz parecia perder-se naquele silencioso local. 


			Como um meteoro, algo despencou em sua frente, escondendo a visão de Solomon. Viu apenas duas asas negras como as sombras da noite mais escura. Como se despertasse de um pesadelo, Thomas estava novamente no quarto. Respirava ofegante e sentia um forte aperto em seu pulso.
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